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EMENTA 

         Os conhecimentos relativos à sistemática vegetal interessam para uma correta identificação das espécies de valor 
econômico exploradas para fins alimentícios, medicinais, industriais, florestais ou ornamentais, assim como a realização 
de inventários sobre a vegetação, visando exploração agrícola ou a conservação dos recursos ambientais. 

 
 

 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO  

Princíp ios  e regras do Código Internacional  de Nomenclatura  Botânica.  

Sis temas de c lass i f icação:  ar t i f ic ia is ,  na turais  e f i logenét icos.  

Or igem da divers idade vegetal  –  especiação alopátr ica e  s impátr ica.  

Concei tos  b io lógico  e t ipológico de espécie.  

Noções sobre f i l ogenia e c ladís t ica.  

Evolução das  angiospermas.  

Noções sobre as Pter idó f i tas com in teresse agrícola.  

Gimnospermas – Cycadophyta,  Ginkgophyta,  Gnetophyta e Coni ferophyta.  

Estudo das pr inc ipais  famí l ias de Angiospermas  com base na APG I I .  

Magnol i ídeas :  Lauraceae,  Annonaceae e Piperaceae.  

Monocot i ledôneas (L i l i ops ida):  Al ismatales ,Asparagales,  Dioscoreales,  L i l ia les,  Arecales,  Poales ,                
Z ingiberales.  

Eudicot i ledôneas :  Caryophyl la les,  Santala les ,  Myrta les,  Cucurbi ta les,  Fabales,  Malp ighia les,  Rosales,  
Brass icales,  Malvales,  Sapindales,  Er icales ,  Gent ianales,  Lamiales,  Apia les,  Asterales,  

 

CRONOGRAMA DE ATIVIDADES 

DATA ATIVIDADES PROGRAMADAS 

10/8 Introdução ao curso, bibliografia, Sistemas de Classificação. 

11/8 Noções sobre coleta de material vegetal.  

17/8 Sistemas artificiais, naturais e filogenéticos. 

18/8 Noções sobre herborização. 

24/9 Especiação alopátrica, simpátrica e discussão sobre os conceitos tipológico e biológico de espécie. 

25/8 Identificação de famílias botânicas com o auxílio de lupa e chaves dicotômicas – Bignoniaceae e Malvaceae. 

31/8 Princípios e algumas regras do Código internacional de Botânica. 



1/9 Identificação de famílias botânicas com o auxílio de lupa e chaves dicotômicas – Apocynaceae e 
Convolvulaceae. 

7/9 Nocões sobre cladística, grupos filogenéticos, grupos naturais e artificiais e APG II. 

8/9 Identificação de famílias botânicas com o auxílio de lupa e chaves dicotômicas. – avaliação prática. 

14/9 Noções sobre Pteridófitos de interesse agrícola. Gimnospermas – Gnetophyta, Ginkgophyta e Cycadophyta. 

15/9 Avaliação escrita 

21/9 Gimnospermas – Coniferophyta.  

22/9 Identificação de famílias botânicas com o auxílio de lupa e chaves dicotômicas. – avaliação prática. 

28/9  Liliopsida – Araceae, Orchydaceae 

29/9 Reconhecimento de famílias e espécies vegetais com interesse agrícola, no campo – Solanaceae, 
Asteraceae. 

5/10 Liliopsida – Orchydaceae, Iridaceae, Alliaceae e Agavaceae. 

6/10 Reconhecimento de famílias e espécies vegetais com interesse agrícola, no campo - Eudicotiledôneas – 
Rubiaceae, Malvaceae 

12/10 Liliopsida – Dioscoreaceae, Liliaceae e Arecaceae. 

13/10 Liliopsida – Typhaceae, Bromeliaceae, Cyperaceae e Poaceae. 

19/10 Liliopsida – Zingiberales. 

26/10 Visita à Estacão experimental da CEPLAC em Amélia Rodrigues. 

27/10 Angiospermas basais – Piperaceae, Lauraceae e Annonaceae. 

2/11 Avaliação escrita. 

3/11 Fabaceae 

9/11 Reconhecimento de famílias de interesse agrícola no campo. Eudicotiledôneas – Sapindaceae, Rutaceae, 
Lecythidaceae e Sapotaceae. 

10/11 Eudicotiledôneas – Amaranthaceae, Portulacaceae, Cactaceae. 

16/11 Visita à Estação experimental da EBDA em Conceição do Almeida. 

17/11 Eudicotiledôneas – Myrtaceae, Passifloraceae e Euphorbiaceae. 

23/11 Reconhecimento de famílias e espécies vegetais na reserva florestal de Cruz das Almas.  

24/11 Eudicotiledôneas – Malpighiaceae, Rutaceae, Anacardiaceae. 

            30/11 Eudicotiledôneas – Moraceae, Cucurbitaceae,Brassicaceae, Anacardiaceae. 

1/12 Avaliação escrita 

7/12 Complementação de assuntos.  

8/12 Complementos de assuntos. 

 
FORMA DE AVALIAÇÃO DO APRENDIZADO 

Serão realizadas três avaliações escritas e uma quarta avaliação será com o uso de chaves analíticas para 

identificação das famílias botânicas e aplicação de um questionário sobre a evolução das angiospermas. 

 
 

METODOLOGIA DE ENSINO  

As aulas teóricas serão conduzidas com o uso do quadro negro e aparelho multimídia, onde deverão ser caracterizadas  
morfologicamente as principais famílias de Gimnospermas e Angiospermas e ilustradas através de slides. 
Simultaneamente serão discutidos os aspectos econômicos das principais espécies em cada família, considerando o 
potencial frutífero, madeireiro, ornamental, fitoterápico, granífero, entre outros. 
Durante as aulas práticas será sempre enfatizada a importância no reconhecimento das espécies vegetais, relacionando  
as mesmas com as respectivas famílias,  utilizando lupas, chaves analíticas ou realizando visitas à campo e viagens às 
Estações Experimentais da CEPLAC em Amélia Rodrigues, EBDA em Conceição do Almeida e à reserva florestal na 
cidade de Cruz das Almas. 
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